
 

 

ONDE A ALEGRIA ENTRA 

(Homenagem à Ricardo Cabral) 

 

Há lugares onde o tempo 

parece andar mais devagar. 

Um quarto. 

Uma espera. 

Uma notícia que não chega. 

 

Há uma criança olhando a porta. 

Um idoso esperando companhia. 

Uma família tentando ser forte 

quando já não sabe muito bem como. 

 

E então... 

alguém entra. 

Não trazendo respostas. 

Trazendo presença. 

 

Um nariz vermelho. 

Uma música. 

Uma brincadeira. 

E acontece aquilo 

que nenhum relatório consegue medir. 

 

Um sorriso aparece. 

Uma lágrima escorre. 

Uma mão procura outra mão. 

 



 

 

Alguém que estava com medo 

se permite, por alguns minutos, 

esquecer o medo. 

 

Às vezes chega uma boa notícia. 

Às vezes vem a recuperação. 

E, às vezes, o que nasce naquele quarto 

é simplesmente uma coisa pequena e imensa: 

esperança. 

 

Talvez seja esse 

o verdadeiro poder da alegria. 

Ela não promete mudar o destino. 

Mas pode mudar 

a maneira como atravessamos o caminho. 

 

E quando alguém escolhe 

entrar na dor do outro 

levando amor, presença e humanidade... 

talvez descubra que o presente 

nunca esteve dentro da caixa. 

 

O presente era o encontro. 


